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Sarney admite que Congresso derrube ministros 
PFL está autorizado a negociar a fórmula que objetiva a manutenção do presidencialismo 

Em reunião com os cinco 
r ministros e o comando do 

' PFL, na noite de segunda-
feira no Alvorada, o presi
dente Sarney autorizou os 

^pefelistas a negociarem na 
I, Constituinte a instituição 
/do voto de censura a minis-

J , tros civis o qual, dentro do 
\ .sistema presidencialista de 
', governo, provocaria a que

da automática do ministro 
'" censurado pela maioria ab
s o l u t a do Congresso Nacio-

c nál (no caso de maioria 
simples, a queda poderia 
receber o veto do Presiden-

,. jte da República). 
\' " A adoção do voto de cen

sura seria uma maneira de 
o, negociar-se o presidencia

lismo com Congresso forte, 
, <jnãs, nos termos dramáti-
~* cos.com que foi posta à me-
; , sa de reunião no Alvorada, 
, surgiu em grande parte co-
. ' mo uma defesa para o PFL 
'. contra as pressões dos mi-
, nlstros do PMDB, contra 

alguns dos quais Sarney ou-
.viu queixas na noite de 

/'..segunda-feira. 
. f i , A idéia é particularmen

te .interessante para políti-
' côs.como o líder do partido 
"" ha Câmara, deputado José 

Lourenco, para quem o 
- PFL deve assumir o gover-
T no, aproveitando o Centro 

Democrático do PMDB e 
[ recrutando parceiros nas 

. iileiras dos pequenos parti
dos, Mas Lourenco e o mi-

c-nistro das Comunicações, 
í Antônio Carlos magalhães 
i estão entre os que se preo-

v,'pupam com uma hipótese 
•inversa, também mencio
nada na reunião com Sar-

,. • ney: a de que, se o PFL con-
. ti/iuar apoiando o Governo 

após a promulgação da 
Carta, grande parte de 
seus membros poderá dei
xar a Aliança Democrática 
para formar outro partido. 

Os ministros do PMDB 
foram constantemente al
vejados durante o encontro 
e Lourenco tornou-se, de 
certa forma, o centro das 
atenções ao fazer críticas 
pesadas ao ministro da 
Previdência, Raphael de 
Almeida Magalhães, a 
quem vem acusando de 
corrupção. Ele aproveitou 
as queixas feitas pelo sena
dor Marco Maciel que des
tacou a ética dos ministros 
do PFL, empenhados na 
manutenção da Aliança 
Democrática e na sustenta
ção do próprio Governo. 
Deni Schwartz (Desenvol
vimento Urbano) foi outro 
dos alvos preferidos do 
PFL. 

Sem comentários o presi
dente ouviu as críticas e 
concordou com o argumen
t o de que o voto de censura 
a ministros- pode criar o 
equilíbrio entre os partidos 
no poder e o sistema presi
dencialista sob Congresso 
forte. E não contestou a ar
gumentação de que, com a 
censura, as relações entre 
o PMDB e o PFL seriam 
mais harmoniosas. 

Como instrumento de 
contenção dos ministros do 
PMDB, o voto de censura 
atendeu aos pefelistas por
que eles apresentaram a 
certeza de que, com o atual 
ministério, não seria difícil 
somar no Congresso todo o 
peso da bancada do PFL 
mais os peemedebistas mo
derados para conquistar a 

JÚLIO ALCÂNTARA 
maioria absoluta e derru
bar qualquer um deles. 

O PMDB teve, de certa 
forma, uma defesa no posi
cionamento do deputado 
Saulo Queiroz (MS), que 
achou estranhas as críticas 
de funcionários menores ao 
projeto do relator Bernar
do Cabral (PMDB-AM), 
atingindo a própria Consti
tuinte. Saulo não gostou dos 
p r o n u n c i a m e n t o s do 
consultor-geral da Repúbli
ca. 

Todo o PFL está muito 
preocupado com a solução 
a ser dada à Sudene, vaga 
desde a demissão de Do-
rany Sampaio no início do 
mês. Há duas informações. 
Uma a de que o Presidente 
teria prometido ao deputa
do Ulysses Guimarães 
(SP), presidente do PMDB, 
que nomearia esta semana 
o vice-governador de Per
nambuco, Carlos Wilson. 
Outra a de que não designa
rá Carlos Wilson para não 
prejudicar o PFL de Per
nambuco. 

A questão envolve direta
mente o presidente do 
PFL, Marco Maciel, que 
está muito impressionado 
com o descontentamento 
existente nas bases. Ele sa
be que a nomeação de Car
los Wilson agravaria a cri
se surgida com o pedido de 
demissão do deputato Joa
quim Francisco (PFL-PE) 
do Ministério do Interior. A 
única hipótese de concilia
ção seria a de entregar a 
presidência da Caixa Eco
nômica ao PFL de Per
nambuco, que indicaria 
Gustavo Krause para o lu
gar. 

SanfAnna tem emenda 
s pelo presidencialismo 
-' Apesar do mlse en scene 
'envolvendo muita disposi

ç ã o para o diálogo, a ponto 
' dê chamar políticos de cor-

' - rente divergentes para con
versar no Palácio do Pla-

" nalto, o Governo não abre 
* máo da manutenção do sis-

~' tema presidencialista no 
' Qual o Presidente da Repú

blica preserve a chefia do 
* 'Estado, do Governo e o co

mando em chefe das For-
.^ças^rmadas. 
•*. '^Olider do Governo, depu-
* ' bniiu Ca i lua 3rfii(.'Aiiiic», 
>Caí»rêsenta hoje até a meia-
í"»ÔoQ;e, uma emenda presi-
•"deaçlalisía com tempero 
•".âoigosto do Palácio do Pla-
'•"íau© na qual algumas re-
)C*Í*€ parlamentaristas são 
£-|ld{»itidas, como a moção 
%*3e« censura individual ou 
!*^3etíva a ministros. Ela, 
v*0«£ém, deverá ser aprova-
>*df efn plenário por maioria 
•«absoluta — metade mais 
v^firríde todos os parlamenta-
>!«(?• — e está sujeita a veto 
**§o presidente da Repúbli-
•«•*cav mas ele acha que isso 
•IdCtcllmente ocorreria, pois 
£«&$'-> Jalta de credibilidade 
**«üHf caso como esse impe-
ridírta a manutenção do mi-
* nislró. 
» £ a n t ' A n n a arrematou on-
•Merft.com um lacônico "la-
'.*iarento que sim" a indaga-
>3çaVj3e a forma de parla-
•*»$ier»tarismo admitida nas 
>*fa)3eS de subcomissão e co-
/*.missão temática, resultado 
í*3e ̂ negociações que chega-
» 4 m a um parlamentaris-
*~ftw mitigado, estava invia
b i l i z a d a com a proposta do 
>Isübstitutivo Bernardo Ca

bral. Está certo também de 
que confronto entre o siste
ma parlamentarista puro e 
o presidencialismo este ga
nhará em plenário. Mas 
não tem a mesma certeza 
se a disputa for com o par
lamentarismo misto. 

Ele insiste também em 
dizer que o texto que divul
gará hoje não tem origem 
no Palácio do Planalto, as
sinalando que o mesmo foi 
elaborado pela liderança 
do Governo, com a colabo-
i cn;ãu ütr Uiveisos deputa
dos do grupo moderado . Se
gundo SanfAnna , foi ne
cessário providenciar u m a 
emenda presidencialista 
completa porque nada nes
se sentido havia sido apre
sentado na Constituinte. 

Seu texto prevê a amplia
ção e explicitação dos po-
deres e atribuições do Tri
bunal de Contas da União 
que funcionará como auxi
liar do Congresso na tarefa 
de fiscalização financeira e 
orçamentária do Governo. 
O Poder Legislativo tam
bém poderá acompanhar a 
execução dos programas 
com poderes de cobrar e 
exigir, mas sem alterar ru
mos. 

Existe ainda a permissão 
do Congresso mexer em de
terminadas áreas do Orça
mento da União na fase de 
tramitação pelas comis
sões técnicas, mas nada 
parecido com o sistema 
que vigorou no passado, 
quando a interferência era 
total. O Congresso não opi
nará sobre dívida externa 
mas aprovará planos de 

política externa e de desen
volvimento. 

Segundo o líder governis-
ta, o texto parlamentarista 
que saiu da comissão de or
ganização dos poderes era 
equilibrado, mas agora não 
vê sequer a alternativa de 
renegociar a inserção do 
mesmo na comissão de sis-
tematizacão. 

Carlos- SanfAnna reve
lou que na sua emenda não 
haverá mais a figura de 
primeiro-ministro, nem na
da equivalente. Em com
pensação, retoma as prer
rogativas parlamentares, 
contidas nas constituições 
anteriores a 1969. Mesmo 
assim, ele revelou ontem 
disposição de manter os ca
nais de negociação com as 
demais lideranças peeme
debistas, no sentido de bus
car formas de consenso ca
pazes de viabilizar uma 
proposta comum e aceitá
vel por todas as correntes 
do pensamento. 

Assegurou ainda que o 
texto dos moderados apre
sentará um presidencialis
mo moderno, democrático 
e com Congresso forte, sem 
contudo, fazer menção a 
nada relacionado com par
lamentarismo. A inspira
ção para o texto ele buscou 
em parte de emenda prepa
rada pelo professor Miguel 
Reale Júnior e apresentada 
pelo deputado Maurílio 
Ferreira Lima. Só que ela 
trata de um parlamentaris
mo mitigado que o Governo 
não mais se interessa em 
acatar na nova Constitui
ção. 

Posição do PFL será decisiva 
O Governo está informa

do de que a aprovação ou 
nâo da mudança do siste
ma na Comissão de Siste
matização está dependen
do de oito constituintes do 
PFL que são simpáticos ao 
parlamentarismo, mas que 
nâo anunciaram formal
mente seus votos. Seguros, 
estão 42 dos 93 votos da Co
missão. O presidencialis-

- mo estaria garantido por 
^-«sses cálculos. 
W 'O líder do PFL no Sena

do, Carlos Chiarem (RS), 
r foi cumprimentado ontem 

por vários constituintes. 
• T,Ta segunda-feira à noite, 

-no Alvorada, ele disse ao 
Presidente da República 

» que era parlamentarista 
por tradição e não mudava 
4e posição. Preferia deixar 

1 a liderança. 

FUTURO 

**"! O presidente Sarney, no 
encontro com a cúpula do 

• PFL, realizado segunda
-feira à noite no Alvorada, 

EUGÊNIO NOVAES 

voltou a reafirmar que não 
pode concordar com a ado
ção do sistema parlamen
tarista porque será gera
dor de crises e tornará a 
Nação ingovernável. Além 
das dificuldades que o País 
enfrenta, como a crise eco
nômica, que citou expres
samente, o parlamentaris
mo seria um grave fator de 
instabilidade. 

Dos participantes do en
contro, apenas dois, o líder 
Carlos Chiarelli e o deputa
do Saulo Queiroz (MS), 
secretário-geral do PFL, 
são declaradamente parla
mentaristas. Ambos resis
tiram aos argumentos do 
Presidente da República e 
frisaram que não têm como 
alterar seu posicionamen
to. 

A cúpula do PFL, no en
tanto, espera que o partido 
seja decisivo para manter 
o presidencialismo. Dos 23 
representantes na Comis
são de Sistematização, 11 
estão definidos com o presi

dencialismo e 12 têm sim
patias pelo parlamentaris
mo, mas destes apenas 
quatro são considerados 
definitivos. Os outros serão 
convencidos a mudar de 
opinião. Se isso ocorrer, a 
proposta estará derrotada. 

A deputada Sandra Ca
valcanti (RJ), vice-líder do 
PFL, nâo está gostando da 
posição dos dirigentes e 
líderes que arrolam o parti
do a favor do presidencia
lismo. Para ela, essa posi
ção somente será conheci
da se houver,uma reunião 
conjunta da bancada da 
Câmara e do Senado. 

O líder do PFL na Consti
tuinte, deputado José Lo-
renço (BA), acusou ontem 
o PMDB, " p a r t e do 
PMDB", ressaltou, de es
tar procurando implantar o 
pa r l amenta r i smo pa ra 
açambarcar desde logo o 
poder. "O que eles preten
dem é fazer do dr. Ulysses 
Guimarães o Primeiro-
Ministro e ficarem trinta 
anos no Poder". 

Frota Neto com Expedito Machado, que levou Ferreira Lima ao Planalto 

Planalto retoma 
negociações com 
parlamen taristas 

Bernardo Cabral recebeu solidariedade de integrantes do Centro Democrático 

O presidente Sarney re
cebeu ontem três impor
tantes parlamentaristas do 
PMDB — os deputados Ex
pedito Machado (CE) e 
Egidio Fe r r e i r a Lima 
(PE) e o senador Nelson 
Carneiro (RJ). Aos dois de
putados, ele apresentou 
uma nova postura frente à 
decisão sobre o sistema de 
governo: disse não ter o 
pres idencia l ismo como 
idéia fixa e abriu espaço 
para novas negociações — 
embora observadores ex
perientes duvidem de que 
isso possa conduzir ao par
lamentarismo. 

A abertura dessa nova 
rodada foi uma maratona 
para Ferreira Lima, do 
Grupo de Articulação Par
lamentarista, e Machado, 
líder do Centro Democráti
co. Eles percorreram mais 
de uma vez o trajeto entre o 
Congresso e o Palácio do 
Planalto, na tentativa de 
alcançar uma proposta de 
consenso sobre o sistema 
de governo. Mesmo defen
dendo um sistema, que de 
parlamentarista só tem o 
nome, com todos os e o 
primeiro-ministro servindo 
apenas de auxiliar do Exe
cutivo, Expedito Machado 
foi quem promoveu os dois 
encontros de ontem entre o 
presidente José Sarney e 
Egidio Ferreira Lima, de
fensor do Parlamentaris
mo mais amplo, chamado 
"mitigado". 

A primeira reunião acon
teceu logo pela manhã, 
quando os deputados con
versaram durante meia ho
ra com o presidente Sar
ney, depois de passar uma 
hora e meia com o chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto, discutindo o 
mesmo tema. A tarde, Ex
pedito Machado represen
tante do Centro Democráti
co e do grupo de parlamen
tares incumbido de apre
sentar emendas encami
nhadas pelo Governo, 
encarregou-se de levar ao 
relator Bernardo Cabral o 
resultado dos entendimen
tos mantidos pela manhã. 

Depois de palestrar por 
mais de uma hora com Ca
bral, Machado saiu direta
mente para o Palácio do 
Planalto, onde com Egidio 
FerreiraLima, manteria 
uma nova rodada de nego
ciações. Na sáida ele negou 
que tivesse conversado so
bre o assunto com o rela
tor. "Eu vim apenas trazer 
a minha solidariedade a 
Cabral, que é um homem 
afirmado e confirmado co
mo homem do Centro De
mocrático, e está receben
do muitas críticas e pres
sões". E negou também 
que já existisse uma emen
da pronta do governo sobre 
sistema de governo, con
trariando informações do 
deputado governista Prisco 
Viana (PMDB-BA). 

— Não existe nada de fe
chado até agora. Estamos 
como os namorados, e o 
quê que os namorados fa
zem?, é o que vamos fazer, 
conversar até o último mi
nuto, a partir de uma pro

posta para. negociação — 
despistou ó representante 
do Centro Democrático. 

CO-HABITAÇÀO 

Enquanto o deputado 
Egidio Ferreira Lima cui
dava de trabalhar junto ao 
governo, outro membro do 
Grupo de Articulação Par
lamentarista, o senador Jo
sé Fogaça (PMDB/RS) 
tentava vender a sua pro
posta de "parlamentaris
mo mitigado" aos grupos 
dos 32 e do Consenso, reuni
dos durante todo o dia na 
Fundação Israel Pinheiro. 

Confiante em uma es
tatística que garante 60% 
de parlamentaristas na Co
missão de Sistematização, 
Fogaça explicou que a fun
ção de seu grupo era justa
mente articular a aceita
ção do Parlamentarismo, 
"passando pelo Palácio do 
Planalto, até os grupos de 
esquerda e direita na Cons
tituinte". 

A DISPOSIÇÃO 

De acordo com o entendi
mento mantido com o Che
fe do Gabinete Civil, Egidio 
Ferreira Lima ficou à dis
posição para algumas con
versas com especialistas 
do Palácio do Planalto em 
s i s t e m a de G o v e r n o . 
Acredita-se que o próprio 
Consultor Geral da Repú
blica. Saulo Ramos, venha 
a procurar o deputado per
nambucano para uma con
versa. 

Ontem à noite, em seu 
gabinete. Ferreira Lima, 
dizia que o grupo parla
mentarista está concluindo 
sua proposta, a ser apre
sentada como emenda, ain
da hoje, ao projeto do De
putado Bernardo Cabral na 
Comissão de Sistematiza
ção De sua parte, o deputa
do Prisco Viana revelava 
que, ainda hoje, o Governo 
também apresentará sua 
proposta. 

0 Palácio do Planalto de
seja trabalhar com duas hi
póteses, segundo Prisco 
Viana — uma, de presiden
cialismo clássico, com o 
fortalecimento do Congres
so, outra de presidencialis
mo, com regras parlamen
taristas, com a qual ainda 
tem esperança de negociar 
com o próprio grupo parla
mentarista. 

PRECAUÇÕES 

O Governo tomou a pre
caução de, antes de convi
dar políticos parlamenta
ristas, para uma conversa 
no Palácio do Planalto, 
buscar informações a res
peito das posições deles e 
se estavam de todo irre
dutíveis. A revelação foi 
feita ontem pelo deputado 
Albérico Filho, (PMDB-
MA), que participou no dia 
anterior de um encontro no 
Palácio entre o presidente 
José Sarney, os ministros 
Ronaldo Costa Couto e Ivan 
de Souza Mendes e líderes 
políticos do PMDB e do 
PFL. 

Proposta 
fortalece 

Presidente 
Um grupo de constituin

tes defensores do sistema 
parlamentarista de gover
no - liderado pêlos §ênâd8-
res peemedebis tas Nelson 
Carneiro (RJ) e José Foga
ça (RS) — está elaborando 
uma nova proposta sobre o 
sistema de governo para 
ser apresentada hoje ao 
substitutivo Bernardo Ca
bral. Segundo Fogaça, essa 
sugestão tem como ponto 
mais importante o fortale
cimento do papel político 
do Presidente da Repúbli
ca. 

O Presidente — disse Fo
gaça — deve ser o grande 
árbitro, o grande condutor, 
pois ele será eleito com 
uma grande carga de legi
timidade social, com mais 
de 40 milhões de votos. Ar
gumentou que é da maior 
importância que o Presi
dente tenha ascendência 
sobre a formação do gover
no e a nomeação do 
primeiro-ministro. Pa ra 
Fogaça, se tiver um Presi
dente da República como 
figura simbólica "estare
mos cometendo uma trai
ção cultural ao povo brasi
leiro". 

Antônio Britto 

Comissões da 
Câmara terão 
maior poder 

O projeto do relator Ber
nardo Cabral recomenda 
que a partir do próximo 
ano as comissões da Câma
ra dos Deputados tenham 
poder decisório para apro
var, ou não, as propostas 
de iniciativa parlamentar. 
Isso foi destacado pelo de
putado Antônio Bri t to 
(PMDB-RS) como de gran
de importância para agili
zar os trabalhos dos con
gressistas. 

Citou, inclusive, que o 
Congresso "Precisa se rea-
parelhar para melhor fun
cionar". E a primeira me
dida nesse sentido é a ne
cessidade de mudar o regi
mento interno, tão logo se
ja promulgada a nova 
Constituição. 

O parlamentar gaúcho 
mencionou um fato sur
preendente: nos últimos 
anos cerca de 90 por cento 
das matérias votadas pelo 
Congresso foram de ori
gem do Executivo, muitas 
das quais em regime de ur
gência. Isso — acrecentou 
— "nos dá bem uma idéias 
de que os parlamentares 
têm legislado apenas sobre 
questões secundárias". 

Antônio Britto é favorá
vel ao parlamentarismo co
mo forma de governo e ao 
voto distrital. 

No último dia, a 
vez do Governo 

O consultor-geral da Re
pública preparou um con
junto de emendas ao proje
to de Constituição apresen
tado pelo deputado Bernar
do Cabral. O presidente 
Sarney entregou-as. on
tem, em um envelope, ao 
deputado Expedito Macha
do, (foto ao lado), coorde
nador da Bancada do Cea
rá e um dos líderes do 
c h a m d o C e n t r o -
Democrático, para que se
jam apresentadas hoje, úl
timo dia do prazo. 

Segundo parlamentares 
ligados a Sarney, o Gover
no não está disposto a 
apoiar a chamada imissão 
de posse para não oferecer 
à UDR do sr. Ronaldo Caia
do "um grande cavalo de 
batalha". A idéia é a de li
mitar em 500 hectares as 
propriedades que não pode
rão ser desapropriadas. 
Com isso, o Presidente está 
certo de que tranqüilizará 
os pequenos e médios pro
prietários tirando essa 
massa de manobra de ex
ploração da URD. 

O Governo vai lutar para 
que a definição do papel 
das Forças Armadas seja 
aquele mesmo que foi apro
vado na Comissão de Re
forma da Legislação Elei
toral e Partidária e Defesa 
das Instituições e que é 
compatível com a tradição 
do texto constitucional des
de a Constituição de 1891, 

deferindo às Forças Arma
das a responsabilidade de 
zelar pelo respeito à le ie à 
ordem. 

Quanto à anistia, a idéia 
oficial é de que a nova Car
ta Constitucional não trate 
do assunto. O Governo en
tende que a anistia já foi 
concedida a t r a v é s da 
Emenda Constitucional' n" 
26. Haverá emendas patro
cinadas por políticos govèr-
nistas para alterar a essên
cia do capítulo sobre o Sis
tema Tributário do projeto 
Bernardo Cabral. 

Segundo parlamentares 
governistas, o sistema tri
butário ali proposto au
menta os encargos e as des
pesas da União em 210 por 
cento, enquanto diminuí a 
receita em 35 por cento. O 
Presidente entende que tal 
como está proposto no pro
jeto Bernardo Cabral o sis
tema tributário torna o 
País ingovernável. 

O Governo também tem 
interesse de alterar a parte 
que disciplina a lavra e ex
ploração mineral no Pais, 
argumentando que o proje
to Bernardo Cabral vai de-
sistimular os investimen
tos nacionais e estrangei
ros em um setor em que o 
Brasil pode rivalizar çpm 
os países que possuem as 
maiores reservas minerais 
do mundo, se aproveitar 
seu potencial. 

Sistema de governo; 
divide os moderados: 

O Centro Democrático do 
PMDB não fechará a ques
tão na votação do sistema 
de governo ou de qualquer 
outro tema na Assembléia 
Nacional Constituinte e boa 
parte de seus integrantes 
votará a favor do parla
mentarismo, apesar do es
forço do líder do Governo, 
Carlos SanfAnna, em ob
ter apoios à manutenção do 
presidencialismo. 

A informação é do depu
tado Mendes R i b e i r o 
(PMDB-RS), integrante do 
Centro Democrático e de
fensor do sistema parla
mentarista, esclarecendo 
que o bloco "não é um par

tido dentro do PMDB. Se o 
PMDB não fechou a ques
tão — acrescentou — nós 
também nâo fecharemos". 

Ribeiro disse que o Cen
tro Democrático nâo assu
miu nenhum compromisso 
com o presidente Sarney 
quanto ao sistema de'go
verno, embora seus líde
res, como o deputado Expe-
dito Machado, estejam em 
permanente negociação 
com o Palácio do Planalto. 
Ele pessoalmente defende 
as eleições gerais em todos 
os níveis e a dissolução da 

Assembléia após a promul
gação da neva Carta e° vo
tará nesse sentido. 

* 

LEONARDO MOTA 
Planalto sem texto \ 

No Palác io do P l ana l t o h á convicção de què o 
governo não deve ter um antepro je to altera 
nativo p a r a a Constituinte, que se r ia redigi* 

do pelo consultor-geral Saulo R a m o s e m casojd^ 
um impasse no e n c a m i n h a m e n t o final do ante* 
projeto da Comissão de S is temat ização , à vota r 
ção em plenário. E s s a r e g r a p a l a c i a n a deco r re 
do reconhecimento de que a Consti tuinte resolver 
rá seus males por si própr ia , decantando-os n u m 
projeto final capaz de ev i ta r todos os pecados lér 
xicos, g ramat ica i s , acac ianos , que a g o r a come 1 

teu. 
O Pres idente pediu a seus assessores m a i s chej-

gados no Planal to , e todos os minis t ros , que lhe 
enviassem sugestões sobre o úl t imo an tepro je to 
do deputado Berna rdo Cabra l . E s s a s suges tões 
consubstanciam um projeto a l t e rna t ivo mesmO 
porque o jur i s ta Saulo R a m o s não t em a expe
riência p a r l a m e n t a r nem é ve r sado e m direi to 
constitucional. 

O que o Pres iden te fará é red imi r - se de u m pe r 
cado original que foi seu a lheamen to do processo 
de eleição dos consti tuintes. Não cuidou junto 
aos governadores p a r a l is tar cand ida tos que po;-
deriam vir a r eceber apoio político mac i ço corri 
vistas a sua eleição, e com seu nível de conheci
mento e experiência, enr iquecer os t r aba lhos dà 
Constituinte. Desse naipe de cand ida tos o Sr. Jo 
sé Sarney só se interessou de fato pela sor te eleir 
toral do professor Afonso Arinos, hoje, o P re s i 
dente reconhece que não poderá ficar descomr 
prometido com o resul tado final da Constituinte;, 
Mas não terá texto pa lac iano e m opção ao de Ca
bral. 

PLANO PRIVILEGIA F E R R O V I A S 
f 

O presidente S a r n e y ' e s t á p l e n a m e n t e consr 
ciente de que deve iniciar um conjunto de ob ra s 
nos anos que lhe fa l tam de m a n d a t o , p a r a legitir 
mar sua presença no governo que en tende não 
ser apenas de t rans ição política m a s de r e tomar 
da do desenvolvimento econômico, racional iza
ção do serviço público, modern ização da socie
dade em todos os níveis. E n t r e a s ob ra s que o 
Presidente se ded icará es tá pro je tado u m esfor
ço inédito no âmbi to dos t r anspor tes , p a r a r a s 
gar o Pa ís com ferrovias m o d e r n a s capazes de 
integrar os s i s t emas de produção e e scoa r a s sa
fras. Rasga rão não só Norte a Sul, m a s Les te a 
Oeste, e o Sul. 

P a r a cumpr i r esse objetivo o P r e s i d e n t e assi
nará nas p róx imas ho ra s (se a inda não ass inou) 
decreto que pe rmi t e ao Ministério dos Transpor 
tes alocar recursos do P lano Nacional de Viação 
para a r e tomada ferroviár ia . Sa rney en tende 
que outros países já v e n c e r a m suas d i s tânc ias 
com ferrovias, e leu na biografia de Lincoln, po r 
Gore Vidal, que nos Es t ados Unidos os deser tos , 
os pântanos foram vencidos por ferrovia que 
chegou a té a Califórnia, m a s s em an tes enfren
tar a resistência de um congresso hostil . 

Tudo agora depende do Congresso, p a r a onde 
Sarney mandou seu o rçamento com dotação de 
Cz$ 8,1 bilhões somente p a r a a F e r r o v i a Norte-
Sul. Se for seccionado por p a r l a m e n t a r e s , mui to 
bem, o Pres iden te da Repúbl ica a c a t a r á . M a s se 
julga no direito de t en ta r m o s t r a r que o P a í s po
derá ser defini t ivamente in tegrado por ferro
vias. 

PÉROLAS DA CONSTITUINTE 

O anteprojeto a tual classifica en t r e os bens da 
União " a s cavidades na tu ra i s s u b t e r r â n e a s " . E 
esse o nome do subsolo. 
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